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Resumo: Introdução: Imaturidade pulmonar é a maior causa de mortalidade dos recém-nascidos (RN) 
prematuros. A ventilação mecânica (VM) foi uma das maiores intervenções na neonatologia, 
entretanto seu uso pode estar associado à lesão pulmonar e displasia broncopulmonar (DBP). 
Não há consenso entre os estudos que a ventilação de alta frequência (VAF) apresente redução da 
mortalidade e da DBP em comparação à ventilação convencional. Objetivo: Avaliar o desfecho 
de ventilação dos recém- nascidos muito baixo peso (RNMBP) submetidos à VAF em UTI 
Neonatal terciária. Métodos: Realizada análise retrospectiva, através do banco de dados da UTI 
no período de 01/01/2010 à 31/12/2015. Resultados: No período analisado internaram 703 
RNMBP, 55,3% (389) pacientes necessitaram de ventilação mecânica e outros 6,6% (47) 
receberam ventilação de alta frequência isoladamente ou em conjunto com a ventilação 
convencional. Dentre os RN submetidos à VAF, 80,8% evoluíram ao óbito, e 40,3% entre os 
pacientes em VM. A hemorragia periventricular esteve presente em 61,7% dos pacientes em 
VAF e em 39,8% dos pacientes em VM. Índices semelhantes de Pneumotórax foram encontrados 
nos 2 grupos, 10.6% na VAF e 8,7% na VM. A DBP também teve valor semelhante nos 2 
grupos, sendo de 31,9 na VAF e 30,5 na VM. Todos os pacientes que não evoluíram para o óbito 
após a ventilação de alta frequência apresentaram DBP. Entre os 47 pacientes com necessidade 
de VAF, 42 (89,3%) tinham peso de nascimento menor do que 1000g. Conclusão: Nosso estudo 
evidenciou um menor uso da VAF em relação ao descrito na literatura, apenas 6,6%, além de um 
elevado índice de mortalidade, 80,8%, acima do encontrado nos pacientes tratados apenas com 
ventilação convencional.
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